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Catolé do Rocha, Pombal o Sousa; e
por cauLola levou com sigo a vara, de
maneira que passou a comarca desoito
dias sem juiz de direilo; e nao fez falta
( á íallar verdade ) , por (pie licamos
com o juiz municipal, que 6 um moço
digno çlo cargo que ocupa•

Á alguém que lhe perguntou por
que nào linha passado o exercicio res-

poiidcd :— lenho carta branca para
passeiar onde quiser, com tanto que se-

ja em caba lia eleitoral.
lia poucos dias quiz processar o

tenente Dario Rainalho, inventando um
contrabando quando tal nunca houve:
a questão ou para melhor disor a pre-
veuc/io vem ainda de 15 «Jc .Setembro;

por que o tenente Dario teve o grande
desaforo de trabalhar contra o bom go-
verno*

Adeus.
R, M,

"¦¦¦¦'.¦..¦ f, , du corrente mez. onde deparamos com
cia, oo conserva em forros como so fosso\ W) w,uuut ¦--*?*¦ '

um vil criminoso. Kste absurdojáiòi publi
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Ming a 3, nova. a 10, cresc. a 17,
cheia a 25.
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Ainda vamos sem chuvas; o já o
desanimo apparece na população, rocei-
osa de uma nova secca. A magrein na
creaçào é muita; e os yvneros aiimeii-
ticios vào subindo á um preço íabuloso.

_ viücaihen/e vamos sem novida-
dé. O nosso iuiz.de direito que clie-
góii com a grimpa muita alta,'está a-
gOÍ'a murolia que sò malicia.

Andou algiiums dias muito suciim-
bido com a. nimlaiiça do ministério, re-
cèativo que o Paula íosse convidado pe-
lo Araripe para figurar na política do
Fs ado.

Sóíallaein Pai-Vonancio como o
único sahmdor da Parahyba.-

Vive iiregàiidõ a caudidaliira de
Pai-Vonancio por toda parlo, ato na
ieírá tem feito .sermão á massa popular;
t: esta (jue uáo crê. no governo actual,
diz que elle o O Ante-Christo quo anda
pregando no mundo.

iNào satisfeito o nosso juiz com os
sermües aqui, foz uma digressão polo

Alagoa _iraiid_

Mou Amigo índio Cariry.
Tenho lido os teus escriptos publicados na

(i Gazela do Sertão. » São dignos de todos os

applausos u sempre os leio em pé, porque sào

a exprossao pura o genuína da verdade o a

verdade é digna de todo comprimento.
Por aqui nao existem pechinchas como o

Alexandrino o Christiano, mas lia certos ly-

pes quo já vào se tornando notáveis pelos
Seus .desmandos praticados nesta minha so-

cegada aldeia digna do melhor sorte.

Já ouvisle íallar no Diogo V por certo que
nào, porque este nome ó apenas conhecido

no i-egimeu aetual, que tem carta branca pa-
ra proteger os seus afilhados, sem levar om

consideração as suas qualidades. •

Vou (lar-lo alguns dos seus signaos mais

salientes, para^ue, no caso delle apparoeer

purahi, possas aíaslar os teus amigos de

sua companhia.
I*; um individuo de intelligencia tão vasta

como as minhas unhas, de um coração gor-

do do eiiiqiiiilades na altura semelhante as

pvi-amitles do Kgypto, de passes do legoas.

.';9 estügranite vulto a pessoa qiíu.o Sr. Ve-

náli.oki julgou mais própria para ser juiz mu-

nicipal desta lona. sem duvida para dar

mais uma jorova da moralidade de seu gover-

no.
Queres saber o que esle afilhado do Sr.

VonaiiClo lem feito nesla terra ? eu t'w direi.

Nào tendo podido saciar a sua sede de viu-

gança no sertão, porque eslava longe do pa-

di-juhü Venâncio, e uiesino porque os cabras

¦do sertào não sao do cassiiada, em chegando

em Alagia-Ürande resolveu externai' a sua

crueldade, e náo se prestando o delegado aos

seus caprichos, cuire ao padrinho Yeiiaiieio,

e ob em deste uma tropa inlei.auiente sujei-

Ia a sua disposição.
lia frente desla, prende Antcnio Cabral

pela simples suspeita de ter tomado parle

u*um tumulto provado pola tropa. B nào le-

uido em considerarão as muitas lesleniu-

cado no « Estado », porem nào echoou pé-
ranteo Sr. Venâncio, que nunca deixa t'eap-

provar os actos do seus agentes.
li ainda nào satisfeito segundo oonst*.

manda cercar casas de cidadãos iriotíehsivoa
de bons serviços prestados ao governo, re-
conimendaveis pelas suas qualidades cívicas
ü moraes.

Procedimento este (pie provocou a indig-
nação tio alferes que couimandava a tropa,
o qual declarou em alio o bom tom (pio, Cor-
ridas deviam ser as casas dos denunciamos;
e nào dos denunciados.

Meu índio C iriry, são tantos os espalhafa-
tos (pie esta creatura tem feito nesla pobre
terra, que os sapos se benzem do admirados.
Um tal juiz o Sr. Veiianco devia mandar de

presente aos habitantes da Sibéria e Califor-
nia, ou senão quizesse íazer esto beneficio á
esta terra, bem podia enviàl-o paro Areia
cujos habitantes nào agüentam pau no ouvi-
do, e sabem quebrai* a proa desta casta de

gente. Talvez assim, aprendesse a tratar
me.hor as pessoas quo pelas suas qualidades
merecem ser seus juizes.

.hVoiivistes Íallar no Jovita. criança con-
temperança de Adão, commeusai dv .Soe, a-
migo inliuio de Abiaham e .I..eob, o juiz de
direito de Alagòa-tirande desde que Jesus
Chrislo veiu ao mundo ? talvez.

Estcjòvón não obstantw ter assistido as
innuineras evoluções pelas quaes passou a
liu mau idade, nestes últimos tempos perdeu
os poucos miolos que tinha, pois a cada dis-

parato do Üiogo responde—Amem—. Con-
[irmã a pronuncia dada pelo Diogo, o faz ca-
rafeia aquelles que nào comem com elle uo
mesmo prato.

Felizmente corre por este mundo a fora,
duo o Destino (píer levar osta jóia de presen-
leão Maranhão. Seria um bonelicio paia
Alagòa-Grando, porque não lhe convém ler
um juiz dodiieito somente de nome, pois de
facto é tào torto que nào ha machado que o
indireite. 15' pena elle nào levar em sua com-

panhia o grande Diogo, pai a juntos tomarem

parle no banquete com .-pie. o beri beri e a fo-
bre de mau caracter, pretendem solemnisar
a chegada do Desembargador improvisado
do Sr. Venâncio.

O socego publico parece exigir isto.
Basta por hoje, meu Índio Cariry.
Tinha ainda alguma cousa a dizer-lo mas

lica para logo. Estou preparando meu arreio

para h a caça, nà'j posso perder lempo
Teu amigo

índio do Pahò.

aTOjjjjgaMing^
" GAZETA DO SEKTAü

Campina-Graniu*;, io de Março ue
181)1.
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lIASÇAIt-S A! BAIXO

Casualmente veio-nos ás mães o

as wirabono dc suainnocencia,o'proiuin- « Eslado da Parahyba o nA 176 dei

um protesto assignado pelos Drs. Cha-

leaubriand B. e B. Vianna e Pharmac.0
f. de Âzevdo, servi ndo-lhes de assum-

,to as iniciaes C. B. B. V. 1. A. que íir-

.liarão uma carta, publicada nesta io-

lha.
Os protestantes principiarão laze ulo

sentir qne >.ão merecem suas' honceiw

qens serviços ou cortesia os indivíduos

aceusados em dita carta.
Sobre este tópico do p*,otest.o

neniliiim cmnmentário temos á íazer;

seiido-iios indüTerente que os protes-
tantos tenbào se alíastado da direçio

polilica do cidadão Christiano hauritzen;

á (piem não querem mais \ reslar ser-

viços e homenagens.
No segundo tópico do protesto

cabem os seus autores em mauiíesUt

contradição. Se elles não conter-

.tào o conteúdo da caria; ao .ontratio

dão á entender que è verdade tudo

quanto vem nella narrado; como podem
chamal-a pasquim ?

Demais a ntada carta nào è

assignada pelos protestantes, apenas

traz iniciaes; e,á (pio u » p'>Í8 0 tal ce-

vaco com nonm de protesto*?
Pareço que os proteslantes a-

proveilarào somento uma (ocasião para
se mostrarem em publico no jornal offi-
ciai. unidos e compactos para -qualquer

fun político. Se è assim, o campo
e íranco para disputarem W/pnúu.

Quanto ao nosso repórter; nunca o
mais acrodictado jornal do Rh de Ja-

neiro o teve melhorem assumptoideiiti-
Co; esc quizerein uma prova robusta
conversem com os honr de; cidadãos
doão Baptista Leal o Manoel d. Farias
Leito.

Concluirão os protestantes decla-

mando
— mascaras a baixo !

Km (pianto á nos tomos a viseira
bem levantada, como ninigüorn a tem
mais em todo este Estado.

Os iiidividuos adensados por nossa
folha, e (pie nào merecem niais home-
nàgen.sdos protestantes, nào podem ter
mascaras no caso vertente.

Portanto mascarados só podem
sei* aquelles que não teem tomado parle
actisa nos negocies e lulas que s:e tem

ferido nesta comarca.
Assim pois, o tal protesto sò um

eííeilo produz; é chamar a atlençào do

publico paia as taes letras iniciaes^ que
se adaptào perfeitamente aos nomes dos.
prol cs laules.

i':'fiM
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A eleição fl» preaiitau.e
A IV. .u.

O ii __..- tu . I. > fS -i... i%) a o

A sessão começou ao meio dja e dez minii-
tos. A essa hora, assumia a presidência o Sr.
Dr ¦ P-rudèhle .Moraes. S. Exc explicou ao
congresso que, para evitar quaesquer incoiK
leniente*, ou reelainaçjôes, a eleição pára a-
bueües dois cai-gos seria íeiía p roc et i eri ti ò- se?.chamada dos Srs. Senadores e deputados
e depositando cada um delles a sua cédula
na urna, que fora coíibcada sobre a mesa da
presicjencia, â proporção que se fizesse ou-
vir o seu nome.

0 Sr. Quintino Boeayiiva, pela ordem apre-
«sentou em seguida ámesa uma moção, na
•qual pedia ao congresso que sagrasse em
Benjamin Constant o modelo para futuros po-

ilieos. A moção foi approyada por grande
maioria de votos.

Feito isto, o Sr. Presidente annunciou a cr-
-lem do dia—eleição do presidente e vice-
presidente da Republica; efez ver ao con-
grosso que passava a presidência ao Sr. An-
tonio Euzebio, vice-presidente, por constar
queS. Exc. era candidato ua eleição a que
se ia proceder.

Começou a chamada pelas representaçõe
do nerte. Durou hora e meia. Ao fim desse
tempo, o Sr _ntonio Euzebio deu principio
ao trabalho de apuração.

Foi este o resultado das 231 cédulas leva-
dis ii mesa :
Marechal Manoel D. odoro da Fonssea. .. 12!*)
Dv. Prudente Josó de Moraes Barros . . . 97
Marechal I .oilano Peixoto 3
Saldanha Marinho 3
José Ilvgino 1
Em branco 2

Total.

Peixoto.
Qspfllciaes do estudó-maior de cada um

delles ficaram em baixo nu espaço que me-
deia enire as bancadas e a mesa presidenci-
ai.

Tomou a palavra o sr. senador Prudente
de Moraes e annunciou que iam ser empossa-
dos das seus cargos o présideule e ü vice-
pii .ísjd.nte da republica.

Levantaram-se o.s mareehaes Deodoro e
Iloriano. Cada um delles pronunciou por sua
vez a seguinte affirmaçào, contida na eousti-
luição promulgada pelo congresso :

« Prometlo manler e cumprir com perfeita
lealdade a constituição federal, promover o
bem gerul da republica, observar as suas leis
e sustentar-lhe a união, a integridade ü a in-
dependência, » .

Então o sr. senador Prudente de Moraes,
declarou empossados dos cargo., de presi-
dente e vice-presidente da republica os Srs.
marechues Dcudoro cia Fonseca e Floriano
Peixoto. A artilheria postada fora, na grande
avenida do parque, salvou cum vinte e um
tiros ao primeiro magistrado da nação. E as
bandas de musica da. tropas formadus em
parada executaram o hyinno nacional.

Cumprida essa formalidade, os marechaes
Deodoro e Floriano desceram, acompanhados
do presidente » dos membros da mesa.

(Ext-, do Paiz)

 . . . 2-í
O Sr. Presidente, de accordo com o que

determina a constituição, declarou eleito
presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brazil o marechal Deodoro da Fonseca.

Procedeu-se cie novo á chamada para a e-
leição de vice-presidente. Esta deu o seguiu-
te resultado, que se verificou uma hora mais
tarde, depois de apuradas as 223 cédulas re-
cebidas :
Marechal Floriano Peixoto  .153
ice -almirante Eduardo \V__det._oi_. .

Senador Prudente José de Moraes Bar-
ros
Coronel Piragjbe
General Almeida Barrelo 3
Contra-almirante Custodio José de Mel-

1

<Dà e Lm

57

12
5

Total  2..3
0 Sr. Presidente, declarou reconhecido vi-

ce-presidente da Republica ao Sr .Marechal
Floriam-) Peixoto.

A' uma hora da tarde de 6, no congresso
nacional, etiectuou-se a ceremonia cie posse
do presidente e do vice-presidente da repu-
blica.

O marechal Deodoro da Fonseca chegou ao
meio-dia e Ires quartos, acompanhado de to-
do o seu estado-maior. Recebido à. porta com
as devidas formalidades pelo Sr senador
Prudente de Moraes, seguido dos outros
membros da mesa, e marechal Deodoro foi
introduzido no recinto. A' sua chegada hou-
\e diversas inanit_staç..s de agrado, parti-
das das galerias.

Quasi que aü mesmo tempo chegou o ma-
rechal Floriano Peixoto e foi recebido com
idênticas formalidades. A' entrada do clistin-
cio militar, as galerias prorohiperam em vi-
vas à|S. Exc. eá republica. E das galerias e
do recinto fez-se ouvir uma enthusiaslica
salva de palmas.

O.s Sr... senadores e cUputados cerca de
cento e poucos, oc.iiparam então as suas ca-
dehas.O sr. senador Prudente de .Moraes
.entou-su riac.adeira.de presidente, tendo a">
«eu lado direito o marechal Deodoro da Foo-
_è.a e co lado esa-u.rdo . marechal Floriano

Os leitores devem bem conhecer o
Ciiringa.

Elle tem saltado tantas vezes do
baralho publico desta terra, que já ai-
cançou a su_ fama. Para certa gente
de qhalque íorme serve a íami-. até
mesmo a cpi. obteve acpiello que as-
sentou-se nu pia.

Eu entendi que o cargo ele juiz de
direito livesse-lbe dado modo.*, de gra-
vidade, ou como diz o povo - - cara de
assento. .Mas, nào

O homem con/inua o mesmo; emfiin
um verdadeiro euringn.

Metteo-se -lhe na cabeça ser o
chefe político do alio elo sertão, á ponto
de, quando da Parahybra saliío jubila-
so para administrarei/.//^ aos lèixei-
ronses. exclamar:

0 sertão sou eu!/ e apertou os
beiços torcendo a boca, tomando um ai
de siifíiciencia, dequesó ellò sabe usar

.Saibào V. V.; continuou elle;

que toda força do Dantec. está em mim
Eu emprestei-lhe sempre as minhas i-
deins ecvonheciliieilios; assim com« em
prestei ao Paula.

Nestes condições; eOn ehíio; o Cu-
ringa em tom oratório; o Dantas ha de
acompanhar-niesob pena de ficar per-
elido! E elle hade iav o preciso bom
senso para nào;i.rder-se separando-se
de mim/

E o Curinga revelou em apoio d.

que disse as instruçções que levava.
As.im animado chegou elle ao Te-

xeira e ele lá .eguio para Catolé, Pom-
bal e Sousa, visitando os seus doinini-
os.

O que terá Jeito o Ctiringa por es-
sas trez comarcas? Terá mellado ai-

guem ?
Em .Sousa naturalmente foi dar acon-

hecer uma arvore genealogiea que íov-
meu com o fim de provar que elle6 s.o-Jso Parahvbano.

brinho aiíim do general Almeida Bíirre-
to; e que por lauto deve ser reconheci-
do come herdeiro pt .siunptivo do seo
poder.

Naturalmente também foi abraçai
ao A/ariz, trocando beijos de concihiçào.
O tempo gasta tudo; e bem depressa/
nesla era de republicai Sem duvida
o Mariz nào .se lembra mais do tempo
em qne queimava o Curinga com o epi-
theto:— eabrinha ruim!

Consta que elle pretende ir igiml-
mente ao Piancó em visita ao Paula; á
respeito do qual exprimio-se do seguiu-
te modo:

— Quero desencovar o Paula. Este
mio me dará trabalho; é medroso e lio
mem que não guarda ressentimento e
numea ícz opposição á governo. Por-
tanto qualquer oííei .cimento que lha
íiscr será bem aeeeito.

E pov palavras vae o Curinga
fasendo figura no sertão, disendo por
toda pai te que o Estado da Parahvba,
como o antigo império romano, eslá ele-
vediduem dois. O Venanci) governa o
o eslado po oriente ; e elle é o gove.ml
dor do oceijente.

Cm pobre iíidio como eu se consi-
deraria muito íediz se alcançasse sei
pelo menos a décima parte do que o Cu-
ringa julga tpie..

Faço idéia com (pie imposant ap-
preeentõu-se o Curiuga em Catolé,
Pombal e Sousa/ Ah/ se 6u pode .se
assistir á lal comedia!

Feliz cre_tnrá, se ainda encoh-
íreir no serlào cpiem acredite nelle/

E verdade que tem espari/ádò o
nauÍ! .igiogeral eloscliaractere.s, que tem
havido nest. epoeha* mas ainda assim
somente os lòs poderão acoin/)anh«r ao
Curinga, por terem todos a mesma oi-l-
gem e marcharem parei o mesmo fim, o

pulriotim o da barriga.

¦. 

*

Fnllundo na excursão que está íase/i-
do o juiz do Teixeira, veio-me á lem-
brane-a a eleição.

Quando terá logar a nossa elei-
c-ão ou antes designação!?

Cousla (pie hu du.senfe.se tanlos
aanli-atos govciviislasü Quantos pa*
trintas ainda temas!! Como escolher
dVntre elles o resumido numero do con-
gresso Parahvbano ?-* _'

Ahi é (pm o Sr. Venancio tem en-
contrado diíiculihides.

Todos osg m-rnndorosih _ eslados
brasih .ros já íiseráo as suas designa-
ções digo eleiçòes; e a Parahyba até a-
gora nada.

Bem se vè que o nosso governador
importunado por (anta gente considera
muito diííicil a apuração.

E por isto que acudo em seo so-
ocorro com o meo conselho.

Entendo (pie sendo as inten-
ciências encarregadas das eleições, de-
vem ser deputados todos os seus pre-
sidentes, incluindo neste mnnero o Cu-
ringa, como le-ista, afim do oecupar o
logar de presidente do íuíiu .congres-

Jíesle meai) correi, fítàíàfòj
te a eleição e os diisentds e taiiíos i,ü
tiidas, candidatos goverhistas mio {^L
rasào do queixa.

t de um tal congresso, que será
conhecido pelo nome doc„ngrr$so 0|
assembléa dus Lòs, que precisa a [:w
hvba.

Pense bem neste meo conselho,
Sr. Venancio, cpie é o único meio de se
constituir o (lE.slado da Parahvba))
An indesíructiFie nnion of indeslructibh
States.

Índio Carirg

utu um:. iii^iTííniní,
I. (*al.ÍM_HII it »^* * ,_,.,. — ..T.._. l t ^_

Continamio do n. H2 de 13$)

Plraiili.iM
HLicbaléi cl.i R«irca

Governo de João de Abr.o Casnl.i Branco
O sargento-inór Francisco Alves Fonl.s.

lendo falta de terras [tara siuiar algum gado
cjue possue ; e tendo descoberto terras dcivo-
lulas no sertãe das Piranhas, onde chanuVi
i iachão du Barra, o qual nnsce e>itre u pi)-
ente e norte e corr. para a parle do sul á |'_-
zer barra no rio das Piranhas, junto a fazr;,-
da da Barra, que é d,He supplieuule ; ?> [mi*
isto pede as ditas terras, i';i/.endo peão no dilu
riachãe, islo é, Irez léguas deçoliipriui.ntf) cj
meia de largo paia caída uma das bandas, ou
fázeudw peão onde itiãis convier e se poder
estender a terra e capacidade do compriuien-
Io e largura.

Fez-se a concessão na forma reqa.rida aos
28 cie Outubro d.* \122,

llili©ir.* «Io M:ili{i<çy
Governo de João ih' Abi'i'-o (.istello-Srailco
Manoel de Valadares Correia, níurad.r

nesta capitania, lhe faltando sitio de terras
para crear seos gados, i. como no sertão do
Snbvgy ha terras devolutas^ qiior osuppli-
cante lhe conceiU, fazendo peão no poço dò
Mulungu, no riacho Sipõ ; uma legoa e mei.
para cima e oulro taíilo para baixo e meu
para cada uma das bandas : o qual riseho Sia
pi) nasce eoníioiilando com a fazenda «Ia _,../>
t* corre entre o 8 ab tigy eO Quixeré, eoditn
poço Mulungu uo riacho Sipó corre por detra_
da seira do Subugy para parle do nasbente o
ha largura nasdilas terras.

Fez-se a concessão na forma requerida aos
14 de Outubro do 1122,

Merr.% <l» 4ll.i» 4I' Ijçiitt
Governo de João de Abreo Castello liraiiro.
Isidoro Ortius delaima, me rador na fregue-

siade Mamanguupe, tendo no annodel7o7
pe«iiilo por data de sesmaria irez legoas de
terras de comprimento e urna de largura 110
pe da serra do Olho ti'agiui, correndo para
baixo a(G a cachoeira do htjd, a. qual tem po-
voado com Ire: curraes de {çatlo ; e pnrá lo-
gradouro de dilo gado « poder melhor crear
lhe era necessário aterradas illeuga- d)
(jiU sua data e um olho dágua que lica pouco
m_i- acima da dita sua data e nasce em uma
aba, que faz a serra desta ; pelo que pedia
trez legoas de comprimento e uma «le largu
ia, começando do dito olho d'água, correndo
para baixo pela ilharga da dita sua dala, tjoci
lica para o poente.

Fez-se a concessão na forma requerida aos
-.0 de Set.mbio de 17:_-.

(Continúi.)
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Dous gatos tinham roubado uni pe-
daço de queijo e nào podiam eulende.i
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Partio o queijo- em dons pedaços, e
e pesando-os em unia balança diz :Este pedaço pesa mais dò que o
oulro... Np mesmo instante dá-lhe u-
ma dentada, tirando assim rim bocado
para cstibolcer o equilibro, dizia elle.

í) outro pratu da balança tinha, porconseqüência, licado mais pesado, o
que deu ao nosso concieiieioso juiz 

'or-

casiào de dar nova dentada.
Iwpera, espera, disserão os ga%

qne já não estaváo contentes com o re-
sultado do processo: dá a cada um do
nós uma porção e licamos satisfeitos.

Se estão satisfeitos, a justiça, nào o
está. replicou o macacos negócios de
jualuresa tào complicada não se podemulgár ás pri .was.

E continuou a roer ora um bocado,
ora outro, até que os pobres gatos ven-
;io ipm tnpieijo dimi/mia cada vez ma-
is* snpplicaram ao juiz, que nào se in-
eonim -mlasse iriãís, e que lhes desse o
que restava.

~- Ainda iiào, meus amigos;, replicou
o umeac-j; devo fazer tanto a mim mes-
nioc'ii'1 a vos: o (pie resta, pertence-
me com» salário das minhas funções.

Dizendo isto* metto na Vieca o resto
do ipieijo e fechou a audiência.

(&!¦,-.)

Uma -vulioiM muito f.illadorn foi
eonsullai' o médio, mas tanto falloii;
tanto fallou, íaiilu interrompeu o dou-
íor quando .elle qirerin fallar, que o
Imnmm aliíiàí, ex-isperiulo, disse-lhe.

—Deixe-mo vov a iiegiia.
A cliente deitou a lingua do fora.
— Bem! tornou o medico! agira

ii*ixe-.v catar assim alé eu acabar de
lim dizer o tratamento (pie ha de se-
unir.

<_*zi<rniji*4

-(¦(HBctícÍí» Desta villa escreve-
nos om data de /G "de Fevereiro n. pas-
sado o nosso amigo. Capitão Salusti-
ano Kodrignes de Sousa Leite:

«l'.\\\ dias do mez de Deze-1-».1'0 fj«)
anno próximo lindo, íalleceu na -dade
do GOanhosJ), Antonia, mulhertlnnoss
amigo, capitão Antônio José de Sousa
Mangueira, Mãi esogra dos nosso* ami-
gos, capitão Benigno José de Sousa
ateres w irinino de Sousa Moreno

. A linada era uma virtuosa senhora
-t» deixou numerosa descendência».

19i metros quadrados. Os tijolos de
que é feito sào da mais pura argila e
de um branco levemente . queimado poruma ligeira còr avermelhada; Antes de
serem cosidos esses tijolos foram co-
bertos de caracteres cuneiformes. 0
botúmeque servia de cimento provémde uma fonte (pie subsiste ainda a pou-ca distancia da torre.

A erecçào da estatua da Virgem so-
bie a turre de Babel deirlogar a uma
grande eoremonia á qual assistiram
os próprios mulsulmanos.

Pai-;i afiigí-Hit<ii»--as moscas
dos c a va I los bas t a es í rega-
r a c a I» o ç a do c a v a I Io co ni vina-
grc.^ Esta operação, praticada em o-
eeasiào dos grandes calores e em meio
de uma viagem comprida, tem a dupla
vantagem de afugentar «is moscas, cpie
tanto molestam o^ado, como a de lhe
dar um novo vigor. Substituo uma ra-
çào.

Assim o diz uma folha estrangeira.
ft' fácil e barata a oxperiencia.

ss__xcss_MS_a_J

PAJVA VALENTE XC*
i.vmonTAnor.rs

DK
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Escriplorio de Commissõss

¦tii i do Hacfol riiihelr»

—S*a8a—

IMIiA.yVBA

j,a—reniodiu Paulista de Ante ro Leivas
Tisicar-Para combater a diairhéa

dos tísicos e abrandar os seus sofíri-
mentos 0 .salutar medicamento o Klixip
de •—Nectandra Amara—remédio Par-
listado Anlero Loivas. .

Estes novos e já preconisailos \wo-
parados do Sr. Antero Leivas vende-se
a varejo e em grosso na pliarmacia de
Antônio Thomaz Carneiro da Cunha
Successor, Rua Maciel Pinheiro n. 70
—Capital do Estado da Paraíiyh—

•O'

Me<|iiet>efo
—Recebem.is o nuniero 517, qne traz
os retratos do Conselheiro Malta Ma-
chado e do negocinnle Augusto C. G.
Ozorio; e uma esplendida gravura sobre
o carnaval.

liOLKTIM COMMKRCIAK

Feira, de itabavanna em 9 do, Março
de JS9J
«pus recolhidos aos curraes... 550
Vendidos 500
í[eguiandoo kilodacarne a 360 rs.

Destino
Pernambuco SOq
Seguiram para a Parahvba... 5(j

( diversos) 15{j
Sobras 50

55"

Sobre a duração da vida d* alguns
animaes lemos o segvínte:

Ba alguns annos morrera em Cornar-
ti" (.4meríca) com 106 annos, um ju-
m'én*o; que pertencera sempre á mes-
ina família desde 1779 Tmn havido ca-
yallos qne chegaram aos 40, 50 e iiios-
rm*. mais annos.

Em Washington morreu um cavallo
com 6f annos. Um muar attingiii em
Philadtlphia a idcuíe já respeilaveM*
42 anno?(. Km Meacon, perto de Sào
Francisco, existe um outro muar qim
trabalha ainda o que conta cerca de 45
annos.

Em Kàfinotfilz uma ovelha viveu 21
annos. (¦ium-se vaccas (jue morreram
C(>!H 20 e '25 annos de idade.

Ouanto «os carnívoros, acaba d|
niurrer na .4:ner^a uma cadella com 28
fliiuos. è citi-se um gato (jue chegou â
idade de 2-2 annfts! eâ mezes*

Feira de Cámpiiia 13 de J/arco de
1891.

Houve 100.. bois.
Pela estrada do Siridò . .

u dos Kspinharas. 3n
¦ariry iá

Sobra da feira passada
Mercado de Canipiná em 7 de Marco
de 1891.
Milho  $800
Feijão .... J^OOO
Farinha $oQ0
Carne secca ... lul... . 1$0<.)()
Dita verde ... kil  $100
Rapadura .cento 7$000

Couro de bode . o cento .. 175$000
Sola. o meio  4$000

_______—— »—— ¦! i.»".

FABRIC \.
progresso

O abaixo assignado avisa o respei-
tavel publico especialmente aos ama-
dores, (jue acaba de montai' nma fa-
brica de cigarros nesta povoaçao. ua
rua da Cameleira numero 35-com a
denominação de-Fabrica Progresso
•'íkIo ns siiiarros fabricados com espe

ALTA XO-
VIDADl]

\\ *ii]»ií)j:_>í

p.ifltuivn.i
Belli k (.'.:l participam ao respeitaveo

dublico que acabam de abrir um graii-
do arma/.em d(i rniudezas a pi'eços sem
•lompelencia, como se vê dos seguinels
artigos :
I-ttpòl pautado, m. Fiume. resma . .i&

«• « meia redma 2&
íapel amizade caixa $*> Í0
Fnvelojies, caixa com um cento ^060
Ditos grandes, idem id..'in ...§00(i

E niuilos ou/ros artigos ua rnesma

proporção.
Parahyba, rua das Convertidas.

NECTANDRA AMARA

Merece a attenção dos enfermos das
moléstias do estômago e intestinos os
seguintes annuncios:

Dyspepsia.--Nào ha remédio mais
eílicazdo (pie a Nectandra Amara—re-
médio ?aulisla de Antero Loivas pao
curar-se radicaliheate esla terríveis e*q
feriu idade.

Diairheas.—Mesmo as mais resis-
teníesa outros uiédiçanientbs, para eu-
rar-se desta, desagrndavel enfermidade.
nào se descobri-*) ainda mais poderoso
medic.aiiieiito, do que os prejiarados dv
—Nectandra Amara,—remédio Pnulis-
fa de Anlero Leivas.

Catarrho iutost iual—O mais podero-
so remédio para acura radical dest-
moléstia é a-NecJandra Amara—roa
médio Paulista de .Animo l.eivas, nova
e importante descoberta em bem do
humanidade.

Nevralgia ínlesüual —Cura- se com
e—-Nectandra amara—remédio I)ai|-
ista de Antero ,Leivas, es<a moléstia
Ide sotírimeiito atroz.

bVriberi—Quando só r(H i alguiiia
•loniioncia e fraqueja nas pernas e pés.
um pequem» cálice do vinho d»1 —Nec-
tandra Amara—remédio Imulista de
Antero Loivas, tomado antes das refei-
çòes, adianta extraordinariamente o
restabelecimento completo do doente,
E' este vinho o mais enérgico e pode-
roso reconstituinte para tod*s os con-

TÔNICO

Kste tônico preparado com plantas
depropri-lades couhecíias pelo nosso
publico, éa me!h'.r de todas as prepa-
rações até hoje descobertas par-i íuipé*.
'lira quejn dos cabellos, dessípar' as
cuspas h os conservai no mais n;rm.>so
estado, alem de ser nm iii^gniíico pei-
íurné para u lòilelte.

Encontrà-sç* á venda em todas as
phnrmaeins e lojas de miiidesas.

Duzia 10$Ô0Ü. Frasca 1$0Ô0
llciBlB-üítO

»*í-».-5:^»._»*-."»—•-

PHUltiM li Uilli\4

SS- RUA UOIU*: de CAXIAS-^

DlrrlO

i..aiéíieate.-; e an-iniic)).
5 'Uü-, * ¦-;, . r, , , , >;„.¦'e FOres-Brancas— ( vinho de—Nec-

m• IW"' t"W hc\ C". 
TlAatc-o Leivas, tnma.lo ,„„ |,,,mo„o

Atarre j|í5 3J.-ihi?,l.-Um religiosoda
o!'dem dos Carmelitas erigiu sobre a
torre de Babel., cujas rui nas subsistem
ainda, uma grande estatua de Nossa
Senhora da 

"VjoLoriu, 
benta pa.l. Pio

M.

tes. Carioca, 3/açafonte Tiipinambá
Olíerece vantagem a Iodas aspes-

soas que honrar com suas freguezias.
Povoaçao de esperança G de fevereiro

de 1891.

Auslricliano Cincinato Cabral de

Vasconcellos.

cálice antes das rcifeiçoés, tem lei o
curas extraordinárias sobre esta mo-
les tia.

Lienteria— ( expulsão dos alinunos
sem digerir ). Nào lia para curar-se
desla liicoiiinioda eníerinidade, remedie
mais eflicaz do (pie a—Neciandra Aüia-

I
li

fhWlí\ Cm d ^!;il!V»
l*f
\*

tjl Âpprowdo pj't Ill|stTs»'d* J_ata i* [•;',.

J'; Aiicíori.sadoporlíccrclotinper-ial |;
dc 2o. dc junho dc 1Ò83.4*1

t!
-'I

corrposiçAO

Firmino Cândido de Figueiredo,
K

.... !-,'
l/.íj^vf-.a.-*-! c-:xi a maior çlfion.cia no »f-
,-/w: mo'i /*.-.-.-' <ir; cjuü i^acr hatjrwa, ['£
cm t..(ln.*> ;t^ ytdifr.siia-t Ja f/He, ns.' !'L
'túcorrhíat eu sjlo es brunnis , uos j.;_
-i.iiniiir-! t iii..ec;v.M inaUci pclrt itnpnn.u \'r
.Ia Siinru?, e inniliiR-iiif nn> clitlcix-iitc*. ^f*

Iüiiiins ü:i .._)'/>fiitis; j ''..

-í ! Dúss —- Nos }>ri\iK*ir,vs seis (lias uma
-•! I ò.íiiícr .l.i.- dc cli;'i jiçl.a m.int.ã e outra
*; I >i nóilc, juiraiacíiití ou UíIukI.t. eiu n-ur.
.'• I c cin .-.e^iiiUn niudfír-íc-lía p;ir:i colhe-
-|J res flius iie >ô'()ii y.p.iH^í> ;ulu-f".s c me-

r.niU; para as ':riai'|:'.>.

t
i*i

1
1
:m
4!.

Rcgimen — Üs doentes devei)'.'; 1
-ler-*)'- ritjciiu*. do iilimc-iito àcitlo c c\.f- ,r
hiros'.; deveu) u.-sv d s hdidios írius ou !»;"

i ;f»uruo.s, se^uudu o ési;uio i!h molcsiii;. %

VK'n'I)F - S -
> iJi',Vá/;.J4 *.).-

Na
DEOGAUIA |

IV Francisco M. da Silva & C.H
i^KNAMBLCO

>:-i-r-1-v-; ,--¦: ', l-viT-rvvtTV i i . > ~*S

i
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Vende-se na Pharmacia Central de dose Francisco de Moura Rua, Maciel

Pinheiro 45

m í

IX)
PO ARM AO KUTICO

Jo.se Francisc de Moura
Rua Maciel Pinheiro ( 

°u(iga Conde d'Eu ) 45

PARaHYBA
Este importante estabelecimento montado a 18 annos na capital da Pa-

rahyba achate nas melhores condições dtí fornecer drogas o medicamentos
sempre novos ás pharmacias e outros estabelecimentos que se qtieirao lor-
necor do taes prediletos.

Attontaas condiçÒes de seu negocio, sempre em maior desenvolvimento,
yénde por preços commodos não sò a retalho como em grosso.

E' agente de muitas especialidades pharmaceuticas de eonheciciü sueces
io, como se verá deste ànhuncio, bem como é única preparadôra do

ELLURDE CA RS Al BA
APPROVADO PELA dÜNTA CENTRAL DE HYGIENE

Importantíssimo remédio (pie curado modo rápido maravilhoso rheuma-
tismo, as moléstias svphililicas escrophulosas e das mullieres.

SALSAPARRILIiA E CARCBÂ
GiVANim Depuiiativo no Sangue

¦Ir. Caries BIettpaieosii,t
Elixiranti-reumatico, anti syphitilico e empregado em todas as moles-

lias de pelle, erysipela, darlhrosoii empingens, beri-beri, aiitlirazeou car-
btriiculos, cancros venereos, feridas cancerosas, nlceras, gonoi'i'hea imrpniças,
bonitas, botíbues, escrophulas e todas as doenças qne depeudpmdu iuipure-
za do sangue. ÉJjsám ÍVasco SÉCjpÇ

CAROBIRA
Do Dr. Carlos Betieneourt

O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE
liai írasei» tí-tt)

\aro|ie de Jaraauara Coniposto ilo
Dr. Carlos Bettericotirt Medico e Pharmaceutieo

GRANDE PEITORAL HÍn fi-aseo *.#50©

EL1XÍR
UE o

JrurnFUA Quina f. Pio; a pinto
ToiiU-n» ¦''©hrífiigu e 36e.so1istriieiite

Empregado na debilidade geral, doenças do estômago, convalescenças
depois do parto, febres palestres,, moléstias do ligado o baço, falta de appe-
fite, anemia, chlorose, cores pallidas ou falia de sangue, e doenças nervosas.

E' um reconstitüinte de energia, aromatieo e agradável ao paladar.
lha íraseo $$.

ItfJlflCCl-O B-KTTE.UCilliaT
ANTI - nLKNOUKHAOiCA

dura Radicai om sei:> dias
Empregado com optimo resultado nos eorriinentos agudos ou chrònicds da
hrethra ou vagiua; leticorrhea ou llores brancas.
Estemedicamento ò do uma grande éílicacia. Sendo a g()iioi'í'liea chrouiça
é preciso toma-* (7AR0B1NA ou a SALSAPARRILIIA e CARORA.

511.na trmeo l$5j>Q
vi 11 lio loi 1Í.<JÒ

DO
E>i". Carlos Blelloneonrt

Eiiiprégndo no tratamento das moléstias do peito, do estômago, anemia-
im-ustruaçòes delliceis debilidade g>ral, coros pálidas, impotoocins precoces
tidas as vezes que se quer íortiíiear o organismo e dixv desenvolvimento co
sysloma osseoe muscular. Convém as pessoas ou senhoras que criai',
jura tonar o leite mais nutritivo e robusteeer as crianças. Esto remédio é su-
perior a. todos os tônicos est.rageiros (pe se anniinc.ain [iov ahi

lha ÍVoseo SSftiM*,
Âgeiitt! iiíiicü itèsts Estado de tctlos estes preparados do Dr. Carlos Bet-

i .-• -\ 'i ,• i

1MIM MW&fà®
.\s verdadeiras pílulas do Pará e o Remédio contra sezões de A ver vendem-

se na .Pharmacia Central de dose Francisco do Moura, Agente único neste
Ksl:ld°' QLEODES. JACOB

Fsto importantíssimo remédio para rheumatisnío, nervalgia toda a quali-
dade de dói' vende-se na phnrniocia Centra] do José Francisco de Moura.

—tônico agente nesta capital—
Alordèaaras do Cobras

E au-enlea Tintura de Periaialliopodus Alves Câmara Pbarmaceutioo José
FrirÉilcí) de Moura e vende-se em a Plinrtnncia Central.

Agencia de todos os preparados do Pharniuceiiüep Alves Camera de S.
P,°l°U O 

VIGOR DE CARELLO DE

Vende-se na Pharmacia Central ..
Agenciado todos os preparados do Dr. Ayor
Preços mais baratos (pie am outra parte.

ZT1.VIAS PARA PINTURA
Vende-se por preços mais baratos (pie em outra na Pharmacia Central.

EBonieofiatliia
( Da grande casa especialista Catallan Fròres, de Paris )
O Chocolate hoineopathico, bom como grande sorlimeuto de remédios ho-

meopathicos em tinturas o glóbulos,—em vidros avulsos e em ricas carteiras
dará o bolço, encontra-se na Pharmacia Central.

ç^SPfc  

-At
OLEO PURO

-DE-

FÍGADO de bacalhao
COM

HWÜPHOSPHITOS
DE O AL E SODA.

Tão agradável ao paladar como o Icilc* •

Approvada pela Ex ma. Junta
Contrai d© Hygiene Pub»

lica e autor isada
pelo governo.

O grande remédio pura a cura radi-
cal m TÍSICA, BKONCHITES, ES-
(ROFULAS, RACHITIS, ANEMIA,
DEÜ1L1DADE EM GERAL, DE-

IXUXOK, TOSSE CHEONICA,
Al FECrÕES DO PEITO E DA GAR-
GANTA e todas as euferinidadea con-
sumptivas, tanto nas criançaa como noa
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje desça-
berto, «ura aa moléstias do peito o vias
respiratórias, ou restabelece os débeis,
os anêmicos e os escrofulosos com tanta
rapidez como a EmuLsilo do Scott.

A venda nas principaes bolicas a
drogarias.

E

tencoaa
a PJaifii^saeSii Cii*aaárrt3 do IPhiivimieeutieo

doSé KraVuuscO i.ie Aioiira
* -^i) o- •

Ph.iirmacia Central Rua Maciel Pinheiro N. 'Pd
VA unia realidade eoiiliocida o oilVato prüiiipto dos Eopeeijicos Homeopulhi-

cos do 1);*. llunijihrevs.
Ale.ii do sortiaieiiL-j completo de especílicos eai carteiras o vidros soltos pa-

ra (.) tratamento de todas as euíeraiidades, lia ainda as Especialidades para o
ra lamento tia opilopsia uioieslias uervozas syphilise hemorrhoidas.

As,'carteiras coiiipletas-sào acompanhadas de uai grande manual em rica
sucaderuaç/i i. Veode-se separa,lamento também o mesmo livro, e dá-sese

omrauiilaaiciiie |)eipieuos inaauaes (pio ensiuao o tratamento das moléstias c
o ç.sp 'ciacos iioiiioOpatlilcos,

-iiiiãrayillut Curativa e o Azeite ^tiiiamelles sào do mesmo autor e aptili-
cau-sí' a.i tiiitaineiitü do rhéil.inatisiíio, ÍVridas, golpes, nevial^ias, mílaina
coos dor de dentes o primeiro, o segiindo no curativo das listuias, iieinoi':
iiU/iuas, ipiuimaOmas, cunaisoe.s,, g'ol[>es« rheunratisiiio, darlrus, iliipifígens
ileilOs etc, ' ..

mmwmn vAimm'rA
ANTlvltO LEIVAS

Bkarmucèuiico Chi mico
Al^iwovitila e onioeiHoãim a

vosiii:! |»cli& áii.^jH"*eí4>j'iji ^çi»-
ra8 de Uy%lene <e iwemhidm
sua.*» (hisi.4 ü^jiií.^ÍvmI^.^ tijai ipie
eoiicorrezi» na |>a,«|Daa,aid>a»ia
ão -£!•<> de Siine.vo úe È.HHH o
sau usil>'.èi»*ia'il de Si^-irâ,^ e^i

Cara BVi4Í2oiil'iiiò|iio íiwdy«-
ü»<r>|*í.NÍií,4 a'ci'daai © aíoiáicay ©
Í.i>'4Í;Í« a* aaia.i^ eaüeria-ídâado."»
du) e.^ti>aía^:».

15-' lamiKMi s*oaii©di» Praai
pto 45 eiiieaií para a ©ara ra-
díraS dn?4 úíiirvfaé:iM, úysea-
kevhià e tndoa a>.m dosaarraes-
j«í« ini©.,qiídaa4,),oí.

Us atíestádos em seguida são docu-
mentos valiosissiiiios em'1'avor deste
importante medicamento, por serem de
illustres o conceituados clínicos desla
capital :

Agnello Cândido Lins 'Fialho, 
Doii

tor (an Medicina peia Faculdade d'á
Bahia, etc.

Atlesto sob íé de meu ^viui que apí
pliquei os preparados de nictandra a-
mara do Sr. Antero Leivas a dous do-
entes de dyspepsia, cpie encoutrande

lelles melhoras para seus sotlrimei.Ks
.'ontimiao a uzal-os. —Parahvha 22 de
Acosto de 189í).--Ai;-iiello Fialho.

AH esto (pie o Klixir de Ne rmda
Amara é'uma boa preparação pura as
nolastias dií estômago, caracterisadas

pela iuapetencia, e delle leaho tirado
proveito em minha clinica civi1.—Para-
nvba do Norle. 2\) de Agosto de 1890.
—Faigcuio Toscano de Brito —Pr. em
medicina.

Flavio Ferreira da Silva. Mnrojn,
Doutorem Medicina peal i-aculdadc do
Uio de danciro, etc. etc.

dltesto ipie applicpiei com vantagem,
•m ãiguuuis moléstias do apparelho di-
^estivo, (píer ein ereanças, • ipier em a-
Inltos, os |ire|iarados de iNedandra
Anuíra, (pie me Íoram obseipiiusauiente
irnceidos. para prova, pelo p!s.ariua-

céütico e hacharel Antônio Thomaz
Carneiro da CiVulia Júnior. Parahyba,
em 12'de Seteinhro de 1890. Pr. fia-
vio Maroja. O agente nesta cidade,
Antônio Thomaz CA da (.'unha, suecos-
sor; Rua Maciel lmiheiro, n.° í.Ü.
--$á €ap3tal dente Estado—

papel
Para riul»ru9i&o ve»do-MO

-aoMia iypograjihia a 4-^)OOíl
9.5 kiSir^i.  _
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